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Introdução
O presente trabalho foi realizado por Claudia Maria Anastácio residente em Guarulhos, Grande São Paulo.

Sou consagrada secular, pertenço ao Instituto secular – Missionárias Diocesanas de Jesus Sacerdote, o Carisma é estar inserida no mundo, sendo sinal de Jesus onde eu estiver, participo do COMIDI – Conselho Missionário Diocesano.

Com o tema: Os Impactos da falta de Saneamento Básico na Saúde, proponho a partir da pesquisa de alguns conceitos apresentar uma pequena parcela da realidade deste vasto campo do Saneamento Básico.
De acordo com o conceito definido pela OMS “a saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade”.

Segundo o site Saúde Brasil, “o conceito de saúde pode ser ainda mais amplo, principalmente levando em consideração o que pode provocar o surgimento das doenças. Pois a percepção do conceito de qualidade de vida também tem muitos pontos em comum com a definição de saúde. Desse modo, percebe-se a necessidade de analisar o corpo, a mente e até mesmo o contexto social no qual o indivíduo está inserido para conceituar melhor o estado de saúde”.
De acordo com a Lei 11.445/07, podemos definir como saneamento básico o conjunto de serviços, infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo das águas pluviais urbanas.

Diante destes conceitos será apresentado a partir do método “Ver, Julgar e Agir” os dados desta pesquisa, tendo como foco o município de Guarulhos.
VER
                         Em janeiro de 2007 foi sancionada a Lei Federal nº 11.445, que estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico e, por essa razão, ficou conhecida como Lei Nacional do Saneamento Básico (doravante LNSB). A lei passou a ter vigência em 22 de fevereiro de 2007 e, por meio do estabelecimento de diretrizes nacionais para o saneamento básico no Brasil, determinou que a União elaborasse um Plano Nacional de Saneamento Básico (doravante PNSB). Assim, em sequência, os Estados deveriam apresentar seus planos de saneamento básico e cada município, para que pudesse usufruir dos benefícios estabelecidos por lei, tiveram que elaborar seus planos municipais, com o objetivo de definir horizontes de universalização da prestação de serviços. Esta lei denomina de saneamento básico todo o conjunto de serviços, infraestruturas e instalações operacionais que preconiza: 

a) abastecimento de água potável: constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição; 

b) esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequada dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio ambiente; 

c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, tratamento e o destino do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e limpeza de logradouros e vias públicas; 

d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas. (BRASIL, 2007, art. 49).

                         A Lei Federal nº 11.445 conseguiu esclarecer certas questões que antes não estavam cobertas pela legislação, ao mesmo tempo, definiu as diretrizes nacionais para a prestação de serviços de água e esgoto e deixou claro os direitos e as obrigações da União para manter, regular, inspecionar e planejar políticas para o setor. Além disso, essa lei conseguiu fazer com que se criassem entidades reguladoras específicas em cada instância governamental e outro ponto muito importante foi que estabeleceu por meio de mecanismos legais, objetivos para que o município faça o seu planejamento de saneamento e esse planejamento visa também atingir metas.

              
Mas ainda estamos longe ver toda a população usufruindo dos benefícios de ter um Saneamento Básico de qualidade, haja vista que foi sancionada outra Lei Federal nº 14.026/2020 do novo Marco do Saneamento e a partir desta Lei, o governador do estado de São Paulo sancionou a regionalização do saneamento no estado de São Paulo com a Lei 17.383/2021, que preconiza que até 2023 todos os serviços de água e esgoto sejam universalizados.
                
Segundo o portal saopaulo. sp, atualmente os subsídios do saneamento são isolados e atendem apenas os usuários da cidade gerando, inclusive, desequilíbrio tarifário. Com a medida passará a vigorar o chamado subsídio cruzado, quando os municípios com maior sustentabilidade financeira poderão auxiliar os que estão em situação de vulnerabilidade.

                     
Além disso, a regionalização abre possibilidade de compartilhamento de infraestruturas, viabilizando, economicamente, a universalização dos serviços em municípios menores e com pouca capacidade econômica.
Situação do Saneamento Básico hoje, em Guarulhos
             Guarulhos até 2019, que será o ano base dos dados, tinha uma população de 1.379.182 e cerca de 212.268,28 não tem esgoto tratado. A partir destes números percebemos que a população de classe baixa e pobres são os maiores atingidos pela falta de saneamento e um dos agravantes, podemos dizer que o crescimento das regiões centrais e por vários motivos, vão empurrando esta população para as periferias. Algumas pessoas não tendo condições de adquirir uma casa haja vista que o valor do imóvel é muito alto, se veem obrigadas a morar em locais com situações precárias como os barrancos, beiradas de córregos, barracos onde o esgoto corre a céu aberto e por vezes passa dentro do barraco. 

                       Partindo do princípio de que a qualidade ambiental juntamente com a saúde é um bem fundamental ao desenvolvimento do ser humano e ao seu bem-estar, temos como consequência da falta de saneamento básico, uma parte da população doente em todos os sentidos, ou seja, físico, psíquico, emocional, religioso, enfim, o cidadão perde toda a dignidade ao se ver obrigado a morar na periferia da periferia, a periferia geográfica e a existencial.
Consequências para a Saúde
                        O comprometimento do abastecimento de água potável do sistema de drenagem, da falta de encanamento da rede de esgoto, acaba criando condições para o desencadeamento de agravos à saúde, expondo as populações ao risco de desenvolver algumas doenças que já poderiam ter sido erradicadas, como veremos a seguir: 
Diarreia por Escherichia coli
Essa bactéria, normalmente encontrada em nossos intestinos, é eliminada naturalmente nas fezes. Algumas linhagens, no entanto, são capazes de causar diarreia, sobretudo em crianças e bebês. A contaminação se dá a partir da ingestão de alimentos ou água contendo as bactérias (transmissão fecal-oral), podendo ser evitada: 

· higienização ou cozimento de frutas, verduras, legumes e carnes;

· fervura da água;

· adoção de bons hábitos de higiene.
Disenteria bacteriana
Causada pela bactéria Shigella, essa doença tem a diarreia como principal sintoma. Os casos mais leves regridem espontaneamente, mas é preciso estar atento à desidratação. Medidas de higiene na cozinha e ao usar o banheiro são fundamentais para prevenir a disenteria. Evitar o contato com águas não tratadas é essencial.
Febre Tifoide
Essa doença é causada pelo consumo de água ou alimentos contaminados com a bactéria Salmonella enterica sorotipo Typhi. Seus sintomas mais comuns são mal-estar, dor de cabeça, dores abdominais, vômitos e diarreia com sangue. Em casos extremos, pode ocorrer a perfuração do intestino, levando a óbito. Muitos pacientes se tornam portadores crônicos da bactéria, eliminando microrganismos nas fezes e na urina sem apresentar sintomas, o que contribui para a disseminação da doença.
Cólera
Causada pela bactéria Vibrio cholerae, a Cólera é caracterizada por uma intensa diarreia na forma de água de arroz. Se não controlada, a intensa desidratação pode levar à morte. A contaminação se dá pelo consumo de água ou alimentos contaminados com o microrganismo.
Leptospirose
Causada pela bactéria Leptospira, essa doença infecciosa é transmitida ao homem pela urina de roedores. Sua propagação normalmente ocorre em enchentes, quando a urina dos animais presente nos esgotos se mistura com a enxurrada. O contágio se dá pelo contato da água contaminada com a pele, causando sintomas como febre, dores no corpo, vômitos, diarreia, icterícia e alterações urinárias.
Hepatite A
A Hepatite A é uma doença viral transmitida pela via fecal-oral. Em alguns casos, a infecção sequer produz sintomas. Outras vezes, os sinais são tão leves que a doença nem é diagnosticada. Os quadros mais comuns incluem fadiga, náuseas e vômitos, dor abdominal, febre e icterícia. Por mais que a cura seja espontânea na maioria das vezes, sua forma fulminante pode levar rapidamente à morte.
Verminoses
A infecção por vermes normalmente se dá pela ingestão de água ou alimentos contaminados, mas pode ocorrer também penetração do parasita por ferimentos na pele. Os sintomas mais associados à presença de vermes no intestino são dores abdominais, enjoo, mudança do apetite, falta de disposição, fraqueza, diarreia e vômitos.
Arboviroses
As doenças transmitidas por insetos vetores, tais como Dengue, Zika, Chikungunya e Febre Amarela, são favorecidas pela presença de locais adequados para a procriação dos mosquitos. A melhora da drenagem das águas pluviais, um dos pontos mais importantes da nossa Política Nacional de Saneamento Básico, exerce, portanto, papel fundamental na prevenção dessas enfermidades.

                         Estamos vivendo numa realidade onde a problemática do Saneamento escancara a fragilidade das políticas públicas, estamos assistindo o crescimento populacional sem as devidas infraestruturas, o esgotamento dos recursos naturais, o esgotamento do meio ambiente em absorver esses resíduos e as desigualdades sociais. O aumento da pobreza é assustador, milhões de pessoas vivem abaixo da linha de pobreza, com isso temos um maior temos ainda o problema da mortalidade infantil devido as condições precárias de sobrevivência, em muitos locais o lixo fica na porta da casa das pessoas, o esgoto é jogado de qualquer forma ali mesmo próximo as casas e as crianças brincam em meio a esse lixo constantemente, ficando mais vulneráveis a doenças. Em muitas regiões a situação não é pior por conta de alguns grupos, pastorais que prestam assistência a essas pessoas que vivem na vulnerabilidade, a Pastoral da Criança tem um trabalho muito importante na parte de acompanhamento das crianças e orientação das mães.

Abaixo, alguns números que representa esta realidade. 
Tabela com dados de escolaridade da população
	MUNICIPIO DE GUARULHOS

	INDICADORES
	2019
	2018
	2017

	Escolaridade das pessoas com saneamento
	9,73
	9,83
	9,70

	Escolaridade das pessoas sem saneamento
	8,54
	8,63
	8,48

	Atraso escolar dos jovens com saneamento
	1,12
	1,11
	1,32

	Atraso escolar dos jovens sem saneamento
	1,48
	1,46
	1,74


Fonte: Tabela Painel Saneamento Brasil – Trata Brasil

Tabela com dados de indicadores água e esgoto 
	MUNICIPIO DE GUARULHOS

	INDICADORES
	2019
	2018
	2017

	População
	1.379.182
	1.365.899
	1.349.113

	Densidade Demográfica (Pessoas por Km²)
	4.327,86
	4.286,18
	4.233,51

	Moradias com Banheiro
	459.110
	446.838
	434.221

	Moradias sem Banheiro
	3.703
	3.967
	4.209

	População com acesso à água
	1.326.819
	1.365.141
	1.348.379

	População sem acesso à Água
	52.363
	758
	734

	População com coleta de esgoto
	1.185.702
	1.212.204
	1.198.019

	População sem coleta de esgoto
	193.480
	153.695
	151.094

	Esgoto tratado (mil m²)
	42.564,47
	5.900,41
	2.501,86

	Esgoto não tratado (mil m²)
	18.788,28
	73.619,05
	74.782,42

	Renda das pessoas com saneamento (mensal)
	2.555,13
	2.606,67
	2.413,16

	Renda das pessoas sem saneamento (mensal)
	1.302,93
	1.329,21
	1.230,54


Fonte: Tabela Painel Saneamento Brasil – Trata Brasil
Tabela com número de internações e óbitos por doenças de veiculação hídrica
	MUNICIPIO DE GUARULHOS

	INDICADORES
	2019
	2018
	2017

	Internações totais por doenças de veiculação hídrica (Número de internações)
	322
	294
	254

	Internações por Diarreia (Número de internações)
	248
	211
	213

	Internações por Dengue (Número de internações)
	46
	14
	14

	Internações por Leptospirose (Número de internações)
	26
	21
	22

	Internações Totais Mulheres (Número de internações)
	147
	112
	120

	Internações Totais Homens (Número de internações)
	175
	182
	134

	Internações Totais 0 a 4 anos (Número de internações)
	130
	94
	89

	Internações Totais 5 a 14 anos (Número de internações)
	50
	35
	29

	Internações Totais 60 a 80 anos ou mais (Número de internações)
	 
	51
	54

	Óbitos por doenças de veiculação hídrica

	11
	31
	14


Fonte: Tabela Painel Saneamento Brasil – Trata Brasil
A partir dos dados acima podemos perceber que há um distanciamento entre a população, são realidades distintas dentro de uma mesma sociedade, não existe justiça e igualdade. 

É inaceitável pensar que estamos em pleno século XXI, no ano de 2021, época em que assistimos a evolução da tecnologia, ciência, empresário viajando para o espaço, tantas conquistas e realizações mais complexas acontecendo e quando caminhamos em ruas de alguns bairros de periferia nos deparamos com esgoto a céu aberto, ruas sem pavimentação, um povo esquecido pelos mesmos vereadores ou deputados que se lembram dessas pessoas a cada quatro anos, e a situação no bairro continua a mesma.  

À medida que se observa os indicadores, mais claro fica que a população pobre é prejudicada em todos os aspectos. 

O primeiro indicador nos mostra a questão da escolaridade e o atraso escolar dos jovens; é um número muito grande de jovens que não conseguem ser frequentes e por vários motivos não conseguem acompanhar as aulas. A partir daí, tudo vai se complicando ao ponto dessa população ficar cada vez mais vulnerável, em algumas visitas que fizemos em bairro diferentes, mas com a mesma realidade, o esgoto corria a céu aberto na rua e em um ou dois casos, passava dentro do barraco, mais especificamente no local onde ficava o quarto, percebi pessoas sem animo, sem aquele brilho de esperança no olhar, sinal de uma cruel realidade, que acaba com a auto estima, com a dignidade daquelas famílias, “temos que agradecer por conseguirmos estar aqui” diz uma senhora que vive nesta condição extremamente precária, nesta casa, o jovem,  não estava estudando, tinha desistido para procurar trabalho.

Em outra residência na mesma rua, encontramos outra uma jovem que estudava e estava a procura de emprego, saíram do barraco e conseguiram uma casa melhor e a jovem bastante animada dizia: “estou aqui por um tempo até conseguir terminar meus estudos e encontrar um emprego, não vamos ficar aqui por muito tempo, eu posso, estou estudando para mudar a minha vida”.   
Vejo que a educação faz muita diferença na vida das pessoas, abre horizontes, porque leva o aluno a pensar, a ter uma visão crítica da realidade, fazendo com que a pessoa se empodere, não aceitando imposições de uma realidade que leva cada vez mais à margem.
JULGAR
                     
Desde o Antigo Testamento os profetas já denunciavam a forma com que os pobres e oprimidos eram tratados, criticavam todas as formas de opressões, “inventavam leis injustas para oprimirem os pobres nos julgamentos e violentavam a causa dos humildes do povo de Deus” (Is 10, 1-2), 
                  
Pregavam e orientavam o direito e a justiça, e eram duros ao anunciar: “eu sei como são numerosos os seus crimes e graves os seus pecados: exploram os justos, aceitam subornos e enganas os necessitados no tribunal!” (Am, 12)
                        O profeta Amós denuncia a elite pelo consumismo e luxo às custas do meio ambiente e das famílias, essa elite vivia na parte mais alta da cidade, e quando vinham as chuvas, levavam as sujeiras e dejetos para a região baixa onde moravam os pobres. (texto base C.F 2016). 

                        Fazendo uma relação com nossa realidade, hoje vemos um grande acúmulo de lixo e sujeira nos bairros pobres e a falta de saneamento, ao contrário dos bairros nobres ou na região central com saneamento básico, com o crescimento das regiões ou por conta dos grandes empreendimentos tais como construção do rodo anel, prédios, muitas famílias são obrigadas a sair do seu espaço, o valor que é pago pelo imóvel é abaixo do valor de uma casa na região central, logo são empurradas para as periferias.
                        
Garantir os direitos essenciais para a vida humana e cuidar bem do planeta, são partes fundamentais da justiça exigida por Deus. Quando isso não acontece, diz o profeta que as feras, as aves do céu e até os peixes do mar desparecem (Oséias 4,1-3).

           
Sabemos que os governantes devem zelar pelo bem-estar da comunidade, porém temos que ter claro que é dever da comunidade fazer a sua parte. Muitas vezes nos deparamos com situações de muita sujeira e abandono. Se todos os indivíduos tivessem a consciência de que o sistema social está interligado com as ações de cada um, e que quando este sistema sofre, todos os seus membros sofrem também haveria mais cooperação.

                        O indivíduo e toda comunidade devem assumir o seu papel e fazer cada um a sua parte: descarte correto dos resíduos que produz, limpeza do meio onde vivem, descarte de lixos e entulho nos locais corretos.  “Devem manter a limpeza no acampamento, manter as fezes cobertas para evitar sujeiras e doenças (Dt 23,13-14). É necessário cuidar do bem-estar da comunidade e do povo.

                      
Quando os meios públicos não aparecem, o papel da igreja também é este, educar no sentido de que o povo deve cuidar do bem comum, cuidar do próximo, formar o povo para as questões sociais.  Jesus em seus ensinamentos sempre criticou as injustiças cometidas aos pobres e humildes, nos dias de hoje, não é diferente.

                 Aqueles que tem conhecimento do Evangelho e o vive de forma encarnada, fará desses ensinamentos uma práxis em sua vida, denunciando e criticando as desigualdades, e ajudando a encontrar formas para exaltar os pobres humilhados e injustiçados.

                      
Lutar por políticas públicas inclusivas, conscientização do povo para a prática da cidadania e sua participação nos movimentos e conselhos com foco nas ações que auxiliam a população, sobretudo as mais carentes e indefesa. Tudo isso seguindo as práticas de Jesus. 

                                             “O amor, cheio de pequenos gestos de cuidado mútuo, é também civil e político, manifestando-se em todas as ações que procuram construir um mundo melhor. O amor à sociedade e o compromisso pelo bem comum são uma forma eminente de caridade, que toca não só as relações entre os indivíduos, mas também as macros relações como relacionamentos sociais, económicos, políticos. Por isso, a Igreja propôs ao mundo o ideal duma civilização do amor. O amor social é a chave para um desenvolvimento autêntico: Para tornar a sociedade mais humana, mais digna da pessoa, é necessário revalorizar o amor na vida social – nos planos político, económico, cultural – fazendo dele a norma constante e suprema do agir.” (LS 231).

                 O Instituto Secular Missionárias Diocesanas de Jesus Sacerdote através de seu carisma de estar presente no mundo nas mais diferentes realidades e em conformidade com os ensinamentos dos documentos da igreja, sito a (LS 231), fazemos este trabalho social, a partir dos trabalhos nas pastorais sociais e presença nos conselhos municipais; nas pastorais, principalmente pastoral da criança, temos a oportunidade de estarmos junto às famílias ouvindo, orientando, cuidando, mostrando um outro lado da realidade, um trabalho de conscientização, desde os cuidados básicos com a saúde, com o meio onde a pessoa vive, conscientização sobre o cuidado ecológico, a nossa casa comum.na política, a participação nos conselhos, é uma forma de lutar pelos direitos destes que estão sem voz. 

                       
A atividade missionária nos insere em várias realidades, como diz o Papa Francisco, entramos nas periferias geográficas e existenciais, nem sempre nas geográficas conseguimos fazer grandes coisas, mas as existenciais, com a capacidade de escutar o outro, de acolher, de olhar, tocar, de erguer o caído conforme Jesus nos pede, faz diferença na vida do outro, renova as forças para que ele siga lutando, e nos revigora, nos impulsiona a seguir sendo sinal de esperança onde estivermos.

AGIR

Ações que estão sendo realizadas na cidade de Guarulhos 
                  Segundo o Relatório do Instituto Trata Brasil, a cidade de Guarulhos subiu da 76ª para a 40ª posição do Ranking de Saneamento 2021, esses dados são referentes ao ano de 2019.

Além disso, hoje 91,7% das casas da cidade contam com a coleta de esgoto, contra 85,97% ao final de 2019. 

                 Segundo o Portal da Prefeitura de Guarulhos, o ranking avalia a distribuição de água, a coleta e o tratamento de esgoto. O avanço ocorre após a Prefeitura assinar um contrato com a Sabesp, naquele ano, através do qual a companhia assumiu a distribuição de água e o saneamento básico na cidade. Anteriormente, a cidade de Guarulhos era abastecida pelo SAAE (serviço autônomo de água e esgoto), a cidade passou por experiências muito difíceis, com a falta de água e os intermináveis rodízios de água, tratamento de esgoto era mínimo.

 

                      Com um maior poder de investimento, a empresa estatal, além de acabar com o rodízio no município, um problema que se arrastava há décadas, elevou a praticamente 100% o atendimento de água em Guarulhos, ou seja, todas as residências têm ligação de água. Além disso, hoje 91,7% das casas da cidade contam com a coleta de esgoto, contra 85,97% ao final de 2019.

 

                  Ainda segundo o portal, a partir desses resultados, pensa-se em universalizar o saneamento básico para o guarulhense. Para chegar a esses números, somente nos últimos cinco anos, tanto a Prefeitura quanto a Sabesp investiram R$ 151 milhões no esgotamento sanitário de Guarulhos, o que inclui também o dinheiro utilizado para universalizar o abastecimento de água. Ao longo dos 40 anos de contrato, a previsão é que a companhia paulista invista R$ 3,3 bilhões em Guarulhos, sendo R$ 1,2 bilhão na distribuição de água e R$ 2,1 bilhões na coleta e tratamento de esgoto. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a cada dólar investido em saneamento básico, outros quatro são economizados em saúde.

Ações da SABESP com relação ao tratamento de esgoto
                 Segundo informações obtidas por meio de consulta ao site, a Sabesp realiza obras em Guarulhos para construção de coletores que levarão os esgotos para tratamento em cinco estações devidamente preparadas para o processo.

                    
Os trabalhos acontecem em vários bairros do Município de Guarulhos (Vila Galvão, Vila Barros, Taboão, Cecap, Vila São João Batista, Jd. Ipanema, Vila Carmela, Ponte Alta, Bambi, Lavras, Lenize, Mediterrâneo, Inocoop, Nações, Cidade Satélite e Bonsucesso).

                 Atualmente existem três estações de tratamento de esgotos em Guarulhos (ETEs Bonsucesso, Várzea do Palácio e São João) e duas em São Paulo que estarão devidamente preparadas para atender a demanda da cidade. Além disso, outras três serão construídas nos próximos anos para atender a região central, o bairro Cabuçú e o Jardim Fortaleza.

                   
Até 2022, a Companhia deve atingir a meta de 60% de esgoto tratado, promovendo, assim, benefícios direto para cerca de 850 mil pessoas.

             Com o grande investimento da empresa, elevará o padrão de saneamento básico em Guarulhos, otimizará a preservação dos recursos naturais, permitindo assim melhor qualidade de vida e mais saúde para a população.

                
Cabe destacar que desde o início da operação da Sabesp no município, em dezembro, já foram executadas 21 mil ligações de esgoto e até o final deste ano serão somadas mais 35 mil, após a conclusão da execução de 30 mil metros de coletores. (fonte: site Sabesp/Imprensa).
Ações da SABESP em relação ao abastecimento de água

                         Com foco na conservação dos recursos hídricos, a Sabesp adotou política de incentivo ao uso consciente da água com ações tecnológicas e mudanças culturais. Ainda em fase de implantação temos dois programas socioambientais:

Programa de Uso Racional da Água (PURA): 

                         Com foco na conservação dos recursos hídricos, a Sabesp adotou política de incentivo ao uso consciente da água com ações tecnológicas e mudanças culturais. O Programa de Uso Racional da Água traz soluções para diminuir o consumo em parceria com instituições públicas, como detecção e reparo de vazamentos, troca de equipamentos convencionais por equipamentos economizadores de água, estudos para reaproveitamento da água e palestras educativas.

                         Com foco na conservação dos recursos hídricos, a Sabesp adotou política de incentivo ao uso consciente da água com ações tecnológicas e mudanças culturais.
Programa Água Legal:  

                 
Implantado em alguns bairros, para realizar a regularização de ligações de água em áreas informais do município, de alta vulnerabilidade social, garantindo mais qualidade de vida e cidadania. 

                         Com a regularização, a população atendida passa a ter água potável com regularidade e sem riscos de contaminação, pois são eliminadas as ligações irregulares, conhecidas como “gatos”. Além disso, as famílias passam a ter um comprovante de residência que se reflete em resgate da cidadania e acesso a crédito.
Ações sociais SABESP
Curso: “Ensinando a Pescar” 
 A Sabesp realiza o curso “Ensinando a Pescar”, voltado para pessoas de baixa renda e/ou desempregadas em Guarulhos e representa uma oportunidade de reinserção no mercado de trabalho. Serão aulas virtuais pelo aplicativo Zoom. Os alunos receberão certificado e seus currículos serão disponibilizados para empresas que prestam serviços para a Companhia.

O curso conta com os seguintes módulos: Empreendedorismo, Meio Ambiente e Covid, Instalações Hidráulicas – redes, Montagem e Cavalete de Caixa UMA – Unidade de Medição de Água, Segurança no Trabalho. 

As aulas serão ministras por empregados voluntários da Sabesp, que atendem o município.
                         A cidade de Guarulhos em parceria com a nova empresa de gerenciamento de água e esgoto, está fazendo a sua parte para resolver os problemas de tratamento de esgoto e o abastecimento de água, porém a população deve fazer a sua parte, não será do dia para a noite que os problemas serão resolvidos, então ficam aqui algumas atitudes práticas, que não dependem somente dos poderes públicos para serem realizadas, basta somente a conscientização, a boa vontade e a união das pessoas dos bairros.

- Tomar consciência da realidade social onde se vive: estímulos para conversas sobre o tema de água e esgoto com os moradores da comunidade;

- Promover a limpeza do ambiente onde se vive; quintal, ruas, terrenos;

- Separar lixo, criar meios de promover a coleta seletiva (favorecendo o trabalho de reciclagem);

- Descarte de entulhos, móveis velhos, etc. em local adequado. A prefeitura tem o programa de descarte de entulho chamado PEV (Ponto de Entrega Voluntária de Entulho), existem vários pontos na cidade, segundo informações do programa, este serviço visa gerar emprego e renda para os catadores de entulho e também contribuir para a prevenção de enchentes, considerando que os córregos e bocas de lobo são o destino final desse tipo de material.

                     
    São atitudes que servem de profilaxia, se não tem entulho espalhado nas ruas e bocas de lobo, fica mais difícil acontecer enchentes. Se não tem lixo acumulado nos quintais e até mesmo na rua, diminuirá consideravelmente a presença de moscas e roedores, possibilitando assim uma melhor qualidade de vida. Claro que a melhor qualidade de vida será quando todos tiverem uma moradia adequada, direito a tratamento de saúde física e mental, a alimentação de qualidade, lazer, enfim todos os direitos ao qual o cidadão tem e que são preconizados pela Constituinte.

Considerações Finais

É de extrema importância os serviços de saneamento básico para a prevenção de doenças, na preservação do meio ambiente.

A cidade de Guarulhos tem uma fragilidade com relação ao saneamento básico, e a população carente é a mais afetada, principalmente os moradores das periferias.

Foi fechado contrato com uma nova empresa de tratamento de água e esgoto (Sabesp), que aos poucos vem realizando ações com o intuito de melhorar a situação do abastecimento de água e o tratamento de esgoto, o que representa um avanço significativo, mas é preciso criar condições para que os serviços de saneamento sejam implementados e sejam acessíveis a todos; ainda há muito a fazer.

Por outro lado, é necessário que a partir desta ação, a população afetada se organize com o intuito de acompanhar as ações, fiscalizar, cobrar e participar de cursos, palestras, reuniões, são oportunidades para o desenvolvimento dos seus próprios potenciais e a conscientização de sua corresponsabilidade. 

A educação e conscientização é o melhor investimento para a população, uma comunidade consciente de seu papel na sociedade, de que sua ação, seja ela boa ou má vai impactar direta ou indiretamente no meio em que ela vive.

É preciso salientar que faz toda a diferença para a transformação da realidade por exemplo que, é melhor realizar coletas seletivas, reciclar, descartar entulhos e lixo nos locais certos do que conviver em um local sujo, propício a desenvolver doenças, insetos e roedores. 

A atuação da comunidade em conjunto com as ações propostas pela Sabesp irá viabilizar muitas mudanças em realidades distintas; mesmo que sejam pequenas agora, será um novo tempo, novas conquistas.
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